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Resumo 
O presente estudo teve como objetivo conhecer a comunidade de macroinvertebrados bentônicos 
presentes no córrego Coqueiros e criar um banco de dados para subsidiar medidas de preservação 
e/ou recuperação ambiental e o manejo sustentável. Foram realizadas cinco coletas, em cada ponto, 
no período matutino. Para a coleta, foi utilizada uma rede com área de 900 cm² e malha 250 µm, 
arrastada no fundo do córrego por dois minutos. O material coletado foi colocado em uma bandeja de 
plástico branca, com água e sal, para promover a flutuação dos organismos, que foram recolhidos e 
armazenados em um frasco com álcool 70%. O conteúdo da bandeja foi peneirado (malha 0,5 mm), 
para garantir que nenhum organismo fosse perdido. Verificou-se que na classe Insecta, as ordens 
Diptera, Hemiptera e Coleoptera apresentaram maior frequência nos dois pontos coletados (próxima à 
nascente e à foz), constituindo o grupo dominante da comunidade de macroinvertebrados aquáticos. 
 
Palavras-chave: Filo Arthropoda. Filo Mollusca. Impacto ambiental. Macroinvertebrados bentônicos. 
Qualidade da água. 
 
Curso: Técnico em Agropecuária Integral 
 
Introdução 
 

O córrego Coqueiros é um afluente do rio Itapemirim e está localizado no município de Jerônimo 
Monteiro, Espírito Santo. Ao longo de suas margens, existem lavouras (café e citrus) e áreas de 
pastagem. A água é utilizada para criação de peixes, irrigação (lavouras e hortas) e dessedentação 
animal (bovinos, equinos e caprinos, entre outros). 

Os macroinvertebrados bentônicos são organismos que incluem insetos aquáticos, moluscos, 
crustáceos e outros invertebrados, que habitam o fundo de rios, córregos, riachos e lagoas. São 
bioindicadores de suma importância, pois proporcionam uma visão mais detalhada da qualidade 
ambiental, saúde ecológica dos ecossistemas aquáticos (Flor; Souto, 2016; Pimenta et al., 2016) e 
degradação ambiental (Costa et al., 2015). Estudos realizados mostraram que a presença de diferentes 
macroinvertebrados nos corpos d’água, apresentam diversas relações ligadas à poluição, sendo alguns 
característicos de ambientes com águas limpas, tais como os insetos das ordens Plecoptera, 
Ephemeroptera e Trichoptera, e outros, resistentes a ambientes poluídos, entre os quais se destacam 
os dípteros da família Chironomidae e os oligoquetos da família Tubificidae (Remor et al., 2013; Schwab, 
2017; Braga; Gutjahr, 2018). Sensíveis aos poluentes e a distúrbios físicos do meio, os 
macroinvertebrados, por estarem associados ao sedimento e por serem sedentários ou de mobilidade 
reduzida, são testemunhas de impactos recentes e de médio prazo de cargas poluidoras (Brandimarte 
et al., 2004). 

A avaliação da comunidade de macroinvertebrados bentônicos no leito do corpo hídrico é uma 
ferramenta eficaz para monitorar a qualidade da água e a integridade dos habitats. A presença ou 
ausência, assim como a riqueza e diversidade desses organismos, fornecem indicadores significativos 
sobre o estado ecológico do ambiente aquático. A  análise de macroinvertebrados auxilia as análises 
físico-químicas, tendo em vista que estas análises fornecem informações a respeito da qualidade de 
água, não constatando os agentes poluidores em curto prazo e também não indicam alterações da 
natureza física sobre as modificações na complexidade do habitat dos corpos hídricos. 
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O objetivo desse trabalho foi conhecer a composição da comunidade de macroinvertebrados 
bentônicos do córrego Coqueiros e criar um banco de dados para subsidiar medidas de preservação 
e/ou de recuperação ambiental e o manejo sustentável do córrego. 
 
Metodologia 
 

O estudo foi realizado no córrego Coqueiros, localizado no município de Jerônimo Monteiro, no sul 
do Estado do Espírito Santo (Figura 1). O córrego Coqueiros nasce em uma área de mata e deságua 
no rio Itapemirim, a cerca de 5 km da nascente. 

 
Figura 1 – Mapa mostrando a localização do município de Jerônimo Monteiro e o córrego estudado 

 
Legenda: à esquerda, mapa do Espírito Santo, destacando o município de Jerônimo Monteiro (verde); no meio, 
mapa de vegetação do município, mostrando as áreas de pastagem (marrom); à direita, mapa hidrográfico do 
município, destacando o córrego Coqueiros (rosa), o rio Itapemirim (azul) e a sede do município (vermelho). A 
estrela laranja indica a nascente e a estrela amarela indica a foz do córrego Coqueiros. 

 
As amostras foram coletadas próximo à nascente e próximo à foz, ambas as áreas cercadas por 

pastagem e sem mata ciliar. Em alguns trechos, a água é represada pelo capim braquiária, que invadiu 
o leito do córrego, principalmente na região próxima à nascente.  

Foram realizadas cinco coletas em cada ponto, no período seco do ano, que compreende os meses 
de maio a setembro. As amostras foram coletadas com o auxílio de uma rede artesanal de malha 250 
µm, com área amostradora de 900 cm2. Os macroinvertebrados coletados foram transportadas para o 
Laboratório de Ecologia Aquática do Campus de Alegre do Ifes, para triagem e, depois de triados, foram 
acondicionados em frascos com álcool 70%, para identificação e contagem. A identificação foi realizada 
até o nível taxonômico de família, utilizando-se um microscópio estereoscópico com ampliação de 45 
X e as referências Costa, Ide e Simonka (2006), Mugnai et al. (2010), Rafael et al. (2024), e chaves 
taxonômicas para macroinvertebrados aquáticos disponíveis online. 

No momento das coletas, a temperatura da água e o teor de oxigênio dissolvido foram medidos com 
um oxímetro digital. 

 
Resultado 
 

Foram coletados 106 macroinvertebrados bentônicos, 62 próxima à nascente e 44 próxima à foz. 
Considerando-se os dois pontos de coleta, foram identificadas 14 famílias, distribuídas nos filos 
Mollusca e Arthropoda. A riqueza foi de oito famílias para a nascente e de 11 famílias para a foz. O filo 
Arthropoda foi o mais representativo, predominando a Classe Insecta, tanto em número de famílias, 
quanto em número de indivíduos. As famílias Dytiscidae (Insecta, Coleoptera) e Thiaridae (Mollusca, 
Gastropoda) estiveram presentes em todas as coletas, tanto na área da nascente, quanto na área da 
foz. A classe Arachnida esteve presente apenas na última coleta, somente na área próxima à foz. Os 
resultados das análises de macroinvertebrados bentônicos do córrego Coqueiros, próxima à nascente 
e próxima à foz, encontram-se na Tabela 1. 
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Tabela 1- Resultado das análises de macroinvertebrados bentônicos 

TÁXONS COLETADOS PRÓXIMA À NASCENTE 
Nº de 

indivíduos 

Filo  
Mollusca 

Classe 
Gastropoda 

  Família Planorbidae Gênero Biomphalaria 4 
      Família Thiaridae Gênero Melanoides 3 

 
 

Filo 
Arthropoda 

 
 

Subfilo 
Hexapoda 

 
 

Classe 
Insecta 

Ordem Coleoptera Família Dytiscidae 4 
Família Elmidae (larva) 1 

 
Ordem Diptera 

Família Chironomidae 20 
Família Ceratopogonidae 3 

Ordem Hemiptera 
Família Notonectidae 5 
Família Pleidae 22 

Abundância 62 

Riqueza de táxons 8 

TÁXONS COLETADOS PRÓXIMA À FOZ 
Nº de 

indivíduos 

 
 

Filo 
 Mollusca 

 

Classe 
Gastropoda 

Família Limnaeidae Gênero Limnaea 1 

     Família Physidae Gênero Physa 1 

     Família Thiaridae Gênero Melanoides 1 

Classe 
Bivalvia 

Família Sphaeriidae     ----------------- 4 

 
 

 
Subfilo 

Hexapoda 

 
Classe 
Insecta 

Ordem Coleoptera 
Família Dytiscidae 17 
Família Girinidae 1 

Ordem Odonata 
Subordem Anisoptera 1 
Subordem Zygoptera 3 

 

Filo 
Arthropoda 

Subfilo 
Hexapoda 

Classe 
Insecta 

Ordem Hemiiptera/ 
Heteroptera 

Família 
Belostomatidae 

Gênero 
Belostoma 

 
7 

Subfilo 
Chelicerata 

Classe 
Arachnida 

 
Ordem Araneae 

Família 
Pisauridae 

Gênero 
Dolomedes 

 
2 

Não identificadas 4 

Abundância      44 

Riqueza de táxons     11 

Fonte: elaborada pela própria autora. 

 
Discussão 

A predominância da classe Insecta foi constatada em vários levantamentos de macroinvertebrados 
bentônicos (Silveira, 2004; Silva, 2007).  

No córrego Coqueiros, por ser um curso d’água pequeno e raso, talvez o alimento esteja escasso, 
impossibilitando o crescimento das populações de macroinvertebrados. Poucos indivíduos foram 
coletados, apesar do esforço amostral. Os macroinvertebrados bentônicos respondem a impactos 
ambientais múltiplos ou específicos, difusos ou pontuais, podendo ser estabelecidas relações de causa-
efeito entre os estressores ambientais e a estrutura dessa comunidade (Buss et al., 2016). Silva-Leite, 
Moura e Martins-Silva (2021), amostrando cinco pontos do córrego Cabeça de Veado, na Estação 
Ecológica do Jardim Botânico de Brasília, com esforço amostral semelhante ao desse trabalho, 
coletaram, na estação seca, 110, 19, 5, 6 e 0 indivíduos, respectivamente.   

Os organismos mais resistentes à poluição (Biomphalaria, Chironomidae, Ceratopogonidae e 
Pleidae) foram encontrados na área próxima à nascente e os mais sensíveis (Limnaea e Odonata) 
foram encontrados próximo à foz. Na área próxima à foz a riqueza de táxons é maior e a distribuição 
dos táxons é mais equilibrada. Na área da foz existe maior concentração de Chironomidae e de Pleidae, 
em relação aos demais táxons, que são menos numerosos do que na área próxima à foz.  

 
Conclusão 
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A foz do córrego Coqueiros apresenta-se com maior riqueza de táxons e com maior equilíbrio entre 
eles, em comparação com a área próxima à nascente, o que sugere maior equilíbrio e menor 
degradação ambiental na área próxima à foz.  
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